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their  father. The only complete  translation  into Brazilian Portuguese was 
made in prose in the 1980’s, by the Hellenistic Junito Brandão. Therefore, 
in  order  to provoke  reflections  on  the play  and  the gender,  and  also  to 
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O  objetivo  deste  trabalho  é  apresentar  uma  proposta  de  tradução  para  o 
prólogo da peça, proferida por Sileno. Tal tradução faz parte da minha pesquisa 




português  oral  brasileiro,  como  a  ordem  direta  das  frases,  isto  é, 
sujeito/verbo/complemento,  e  o  uso  do  “você”,  que  é  um  pronome  de 
tratamento conjugado como 3ª pessoa, em vez do “tu”, pronome oficial de 2ª, 
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para  se  referir  à  2ª  pessoa.  Optamos,  ainda,  pela  mistura  do  “você”  com 
pronomes  oblíquos  átonos  da  2ª  pessoa  do  singular,  o  “te”,  por  ser  muito 
comum na oralidade brasileira, apesar de ser considerado erro gramatical. Há 
também, o uso de “a gente” em vez de “nós”, 1ª pessoa do plural. 
Em  respeito  à  natureza  do  texto  e  por  facilidades  linguísticas  de 
entendimento, mantivemos  a  tradução  em  verso. No  entanto,  por  causa  da 
questão,  já mencionada, da ordem direta das  frases, muitas vezes os versos se 
misturam, ou seja, palavras de um determinado verso aparecem traduzidas no 
verso  seguinte  ou  anterior,  a  fim  de  se  manter  a  ordem 
sujeito/verbo/complemento. Além disso, escolhemos um vocabulário simples e 
comum, mas que, obviamente, respeita a semântica na língua de saída; e demos 
preferência  a palavras palatáveis  e de  fácil pronúncia,  em  respeito  ao  caráter 
performático do texto.  
No  prólogo  do  drama  satírico,  assim  como  o  da  tragédia,  há  uma 
contextualização  da  peça.  Diferentemente  dos  outros  prólogos,  no  entanto, 
Sileno  não  se  dirige  ao  público  para  contextualizá‐lo,  mas  a  Dioniso,  para 
reclamar  de  sua  situação  atual  de  escravo.  Tanto  que  a  frase  inicial  é  “Ô, 
Brômio, por sua causa  tenho muito  trabalho”. A partir daí, ele conta  todas as 
aventuras que teve ao lado de Dioniso, como ele e seus filhos, o coro de sátiros, 
tiveram trabalho para estar junto do deus e protegê‐lo, para acabarem no monte 
Etna,  onde  são  escravos.  Sileno  reclama,  narra  e  explica,  para  que  o  público 
entenda o que está acontecendo. Dessa forma,  inclusive, podemos visualizar a 
cena: Sileno encontra‐se numa gruta suja; na sua mão leva um ancinho de ferro, 
e  com  ele  tenta  varrer  a  gruta  (v.  33)  enquanto  fala  o  prólogo.  No  final, 
aparecem  os  sátiros  fazendo muito  barulho  e  dançando  a  siquínis,  junto  às 
ovelhas que vão pastorear (v. 37‐40). 
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Além da explicação do tempo presente, as narrativas passadas são essenciais 

































τοὐμὸς)  é  uma  contração  de  τὸ  e  ἐμόν,  dando  ênfase  ao  sentido  de 
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“meu/minha”, o que pode  ser  traduzido por  “este meu/esta minha”.  Τοὐμὸν 
refere‐se  a  δέμας,  palavra  derivada  do  verbo  δέμω,  “contruir”;  δέμας  seria, 





ao  Sileno por  inteiro  ou  ao  seu  falo. Afinal,  Sileno  é um  sátiro  velho,  sem  o 
vigor, inclusive sexual, que agora, jovens, os seus filhos possuem.  
No  entanto,  εὐσθένει  também pode vir de  εὐθενέω, “vicejar”, “florescer”, 
citado  por  Seaford  (1984:  92‐93). A  tradução  argentina  do  v.  2,  por  Eduardo 
Mier  y  Barbery,  preferiu  εὐθενεῖν  como  “florida”,  relacionada  com  o 
substantivo  “juventude”,  ficando:  “semejante  a  los  de  mi  florida  juventud” 
(2008: 329). 
Nos  v.  3‐4,  Sileno  narra  Dioniso  louco  abandonando  suas  cuidadoras.  A 




no  v.  39,  συνασπίζοντες,  que  é  um  particípio  plural  do  verbo  συνασπίζω. 
Ambos  têm  no  radical  a  palavra  escudo,  ἀσπίς,  denotando  um  vocabulário 
guerreiro. Para enfatizar esse caráter vocabular, optamos pela palavra “aliado”. 
Esse  falar  bélico  de  Sileno  remete  a  características  que  não  lhe  são  próprias, 
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branca  do mar  remete  à  ejaculação,  semelhante  àquela  de Cronos  que  deu 
origem  à  Afrodite  (Hesíodo.  Teogonia  195).  Como  não  deviam  ser  bons 
                                                     
1  Agradeço  ao  colega  Guilherme  Rodrigues,  que  também  publica  neste  volume,  pela 
observação. 
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serviço  que  não  lhes  pertence,  tudo  porque  Sileno  e  seus  filhos  seguiram 
Dioniso  e  foram  fiéis. O  velho  reclamão  questiona  o deus  justamente por  tal 
paradoxo. 
A partir daí, Sileno aborda a sua situação atual. Agora a contraposição se dá 
entre a  função dele  e dos  filhos, principalmente devido à diferença de  idade: 
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Ciclope, que está ausente, e as ovelhas.       35 
O  trabalho de Sileno se estende ainda a servir comida a Polifemo. A ênfase 
na  adjetivação de Polifemo  (v.  26,  31)  e de  sua  alimentação  (v.  31)  reforça  a 
temática  religiosa. Sileno não só chama o Ciclope de blasfemo, como  também 





incredulidade  em que Polifemo  se  encontra.  Sileno não descreve que  comida 
horrível  é  essa, mas,  como no v.  22  ele  chama os Ciclopes de  “matadores de 
homens”  e  ao  longo  da  peça  os  companheiros  de  Odisseu  viram  alimento, 
talvez o banquete fosse a carne humana.  
Após abordar a blasfêmia de Polifemo, Sileno volta a descrever seu serviço. 
Segundo Seaford  (1984: 102), o v. 33  é uma  repetição do 29  (entre  eles  está a 
questão  da  comida  do  Ciclope).  Neste  Sileno  explica  sua  tarefa  (varre  os 
abrigos) em contraposição às tarefas de seus filhos jovens, que é fora do lar. No 
33,  ele  explica  que  a  varredura  é  feita  “com  este  ancinho  de  ferro”  (σιδηρᾶι 
τῆιδέ μʹ ἁρπάγηι). Tal afirmação é importante por dois motivos. O primeiro é 
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que a varredura dentro de casa por um  instrumento  típico de  jardins  torna o 
trabalho e a vida de Sileno mais miserável ainda, reforçando suas reclamações 
ou  sua  burrice,  por  não  saber  o  instrumento  certo  para  varrer  a  casa  ou 
simplesmente  sua  inexperiência em  trabalhos domésticos. O outro motivo é a 
didascália  pelo  pronome  este  (τῆιδέ),  o  que  nos  impele  a  pensar  que  Sileno 
segurava o ancinho nas mãos desde o início do prólogo. 

















dançavam à música da lira?          40 
A  alegria  e  barulho  dos  sátiros  faz  Sileno  lembrar  a  casa  de Althaia. De 
acordo com a Biblioteca de Apolodoro, ela era casada com Eneu, rei de Calidon, 
que foi o primeiro a cultivar a vinha, recebida de Dioniso (I.8.1). Uma das filhas 
do  casal, Dejanira,  segundo dizem,  era, na verdade,  filha de Dioniso. O  caso 
com Dioniso  e o  cultivo da vinha deixam a  casa de Altheia um  tanto quanto 
interessante para Sileno e os sátiros. Nos versos 39 e 40, Sileno  lembra que os 
sátiros  eram  aliados  (συνασπίζοντες)  de  Baco  na  casa  de  Althaia,  ou  seja, 
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deviam  ajudar  o  encontro  dos  amantes  dançando  a  siquínis  ao  som  da  lira, 
tomando vinho,  já que era  fruto exclusivo do dono da casa, dado de presente 
pelo deus. 
Ao  longo  do  prólogo,  podemos  perceber  que  Sileno,  como  muitos 
personagens  euripidianos, pode  ser muito persuasivo. Com  suas  reclamações 
infindáveis e a descrição permonerizada de suas frustrações ele argumenta com 
o  deus  para  que  o  salve  dali.  Talvez  atendendo  à  preces  de  Sileno, Dioniso 
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